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Introdução

A música é uma linguagem que já se faz parte do cotidiano da Educação Infantil, porém por vezes é utilizada sem intencionalidade artística. Nosso foco então é apresentar a música como uma forma de expressão artística buscando contribuir para o exercício da sensibilidade, fazendo com que a criança tenha um contato mais íntimo com a música e suas especificidades.  

Proporcionamos ao grupo atividades de exploração de instrumentos musicais, utilizando uma bandinha composta por instrumentos de percussão variados (fornecidos pelo PIBID) que reproduziam diferentes sons, esta foi manipulada livremente e em um segundo momento, brincamos com o sentido da audição. De costas uma determinada criança tentava descobrir qual instrumento outra criança estava manipulando, o exercício foi sendo dificultado agregando até três instrumentos a brincadeira. O incrível é que o grupo em sua maioria conseguia definir o som de cada instrumento.  

Recebemos um artista local Célio que junto a bolsista Marisa nos proporcionaram um momento de apreciação musical, utilizando teclado e o violão cantaram cantigas conhecidas nesse momento o grupo interagiu livremente, também tocaram diversa outras musicas para apreciação, inclusive musicas clássicas, essas obtiveram uma apreciação atenciosa do grupo. Voltamos a brincar com a música tentando adivinhar qual era a música que estava sendo tocada pelo artista. As crianças puderam manipular o teclado e o violão. Ao final introduzimos a bandinha à brincadeira e com o artista todos interagiram demonstrando prazer no que estavam fazendo, ou seja, demonstrando intimidade e sensibilidade musical.   
Resultados e Discussão
Este momento foi especial, o grupo ficou muito entusiasmado e surpreso com os sons que estavam reproduzindo. 

[bookmark: _GoBack]As crianças de nosso grupo em sua maioria nunca haviam tido até então, a oportunidade de ouvir e interagir com os instrumentos que lhes foram oportunizados. A diversidade musical fez com que fossem atividades inovadoras e estimulantes.

Percebemos que a sensibilidade musical só vai fazer parte da vida dessas crianças se for proporcionado a elas momentos onde possam ter um contato diferenciado com a música, onde haja interação, apreciação e exploração de instrumentos musicais diferenciados, fazendo com que a musica como forma de expressão artística faça parte do cotidiano infantil. 
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Conclusões
Acredito que conseguimos proporcionar ao grupo um contato diferenciado e íntimo com a música. A sensibilidade e a interação foram evidentemente percebidas pela forma com que o grupo reagiu aos estímulos.

Vimos à importância da linguagem musical e sua contribuição para o exercício da sensibilidade musical e emocional.

As bolsistas puderam perceber a influência artística e sensível que a música pode exercer na criança e é nosso papel também quanto educadoras, promover momentos diferenciados de apreciação artística.
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